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RESUMO 

As Tecnologias da Informação e Comunicação estão cada vez mais presentes na sociedade devido à redução 
dos custos e maior acessibilidade aos recursos tecnológicos. Atualmente, a publicidade médica está pautada 
em normas do Conselho Federal de Medicina e os médicos devem atender ao Código de Ética Médica quando 
realizam a publicidade de seus serviços. Há tempos a regulamentação da prática da telemedicina é motivo 
de discussão entre as sociedades médicas. Com o surgimento da pandemia COVID-19 e a recomendação 
de distanciamento social, a telemedicina tornou-se uma forma dos pacientes garantirem acesso à saúde 
nesse período. Sendo assim, o objetivo desse trabalho foi investigar o nível de conhecimento dos acadêmicos 
de Medicina em relação aos temas telemedicina e publicidade médica utilizando as redes sociais. A 
metodologia consistiu na aplicação de questionário com 10 perguntas para a coleta de dados referentes aos 
temas supracitados. A pesquisa foi realizada com 146 acadêmicos do curso de Medicina do 1º ao 6º ano de 
três instituições de ensino superior situadas na cidade de Maringá/PR. A média de pontuação total obtida foi 
de 6,63 pontos. A porcentagem de acerto relativo ao tema Ética e Publicidade Médica foi de 78,48%, enquanto 
que a porcentagem de acerto relativo às perguntas do tema Telemedicina foi de 58,08%. Este estudo também 
demonstrou divergências entre as ´pontuações por universidade. Desta forma, evidencia-se que as 
universidades devem abordar esses temas de forma adequada em suas grades curriculares, pois são 
responsáveis por formar futuros médicos que possuem a necessidade de dominar esses temas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Ética; Consulta online; Marketing médico. 
 

1  INTRODUÇÃO 
 

 O mundo está em processo de transformação estrutural há décadas. É um processo 
multidimensional, mas está associado à emergência de um novo paradigma tecnológico, 
baseado nas tecnologias de comunicação e informação que começaram a tomar forma na 
década de 1960 (CASTELLS; MAJER; GERHARDT, 2002), sendo fenômeno bastante 
comum na sociedade contemporânea, especialmente por conta da redução dos custos de 
recursos tecnológicos, tais como computadores, tablets, smartphones, entre outros 
equipamentos. No contexto atual, a internet e as mídias sociais fazem parte do nosso 
cotidiano e a inserção da era digital atinge o âmbito particular e profissional dos indivíduos. 
No quesito profissional as mudanças ocorreram e nesse cenário atual vemos que a 
sociedade (instituições, grupos e indivíduos) possui uma liberdade de expressão ilimitada 
(PISTORI; VOLÓCHINOV, 2017).  

Desta forma, as Tecnologia da Informação e Comunicação ganham um espaço de 
visibilidade e podem ser usadas como ferramenta estratégica pessoal e profissional.  O uso 
adequado e devidamente orientado de redes sociais contendo informações sobre cuidados 
à saúde funciona como uma importante estratégia terapêutica para publicidade médica e 
realização de consultas online. Várias iniciativas em todo o mundo estão fornecendo os 
primeiros indícios acerca do potencial de utilização das tecnologias móveis na saúde 
(FREE, 2011; DARLOW, 2015). 

Considerando o tema publicidade médica, as tecnologias da informação e 
comunicação são ferramentas essenciais para a divulgação da marca, produto e serviço 
médico. Nesse contexto o marketing médico ganha notoriedade, isso representa um 
conjunto de ações e estratégias que tem por objetivo agregar valor à prática médica por 
meio da identificação de oportunidades do mercado, e percepção dos desejos e das 
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necessidades dos pacientes (GREGÓRIO, 2009). Atualmente a publicidade médica está 
pautada em normas do Conselho Federal de Medicina (CFM) através do Manual de 
Publicidade Médica emitido pela Resolução CFM nº 1.974/11. Esse manual informa e 
orienta os profissionais médicos a exercerem uma publicidade médica com ética e coerente 
com a conduta profissional sem ferir princípios éticos. Infelizmente nota-se que muitos 
médicos cometem erros ao realizarem o marketing de seus serviços (FERREIRA,2008).  

Além das ferramentas atuais de publicidade e propaganda médicas, o tema 
telemedicina adquiriu grande relevância no contexto atual devido ao cenário mundial e 
nacional acometidos pela grave pandemia do COVID-19, onde o distanciamento social é 
preconizado devido à alta transmissibilidade e letalidade do vírus (McINTOSH, 2020). A 
pandemia   coloca   em   xeque   os limites do cosmopolitismo, fronteiras são fechadas e o 
ato de cada um é fundamental para o rumo da história (BITTENCOURT, 2020). Em 
contrapartida, o uso de mídias sociais se intensificam e o desenvolvimento da informática 
aliada a internet no cenário da informação no mundo tomou um novo rumo, o da “conexão”. 
Os novos paradigmas preveem novas formas, novas possibilidades, e a inserção as 
plataformas digitais nunca foram tão presentes como no momento atual. (CHURKIN, 2020).  

Nesse cenário as adaptações devem ocorrer, e no âmbito da Medicina, a 
telemedicina surge como uma alternativa frente a esse contexto. A telemedicina é um rápido 
acesso à experiência médica por meio de tecnologias de informações, não importando onde 
esteja localizado o paciente ou a informação. A interação médico-paciente pode ou não 
ocorrer em tempo real sendo um campo de informações médicas em que há organização 
e transmissão de informações de serviços de saúde utilizando a Internet (CRAIG; 
PATTERSON, 2006). Esse termo diz respeito não só a tecnologia e medicina, mas também 
como uma nova forma de trabalho com objetivo de promover o cuidado em saúde local, 
regional e mundial, por meio do uso da tecnologia de informação (PAGLIARI et al., 2005). 

O uso das mídias sociais tanto para a publicidade médica quanto para prática da 
telemedicina são realidades da medicina atual. A manutenção da confiança é essencial, 
pois sem ela a relação médico-paciente desintegra-se e prejudica a expectativa do 
paciente. Assim, para a criação e utilização de serviços online, seja telemedicina ou 
publicidade médica, é necessário conhecimento do Código de Ética Médica, para garantir 
a qualidade do serviço oferecido e não violar os limites dos princípios éticos da medicina 
(WECHSLER et al., 2003). O conhecimento acerca desse assunto diz respeito aos médicos 
já formados, mas também para os estudantes do curso de medicina (FOX; ARNOLD; 
BRODY, 1995). A importância do ensino da ética na formação dos estudantes de Medicina, 
é fundamental para criação de profissionais de excelência e éticos (CAELLEIGH et al., 
1989). Sendo assim, é fundamental que os futuros médicos conheçam os limites éticos para 
a prática de publicidade médica e telemedicina.   

Diante deste contexto, este trabalho visa identificar o conhecimento dos estudantes 
de medicina de diferentes instituições privadas da cidade de Maringá/PR, relacionados aos 
temas de ética na publicidade médica e à prática da telemedicina no contexto atual da 
pandemia COVID-19. Será aplicado instrumento de pesquisa e, além disso, serão 
disponibilizas informações referentes a esses temas (publicidade médica e telemedicina) 
para os acadêmicos que participarem do projeto.   
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Trata-se de um estudo quantitativo, observacional e descritivo de corte transversal. 

Inicialmente foi realizada uma revisão de literatura em obras de autores especializados no 
tema nas bases científicas. Em seguida, foi elaborado um questionário baseado no código 
de ética médica e nas resoluções do CFM para a coleta de dados referentes aos temas 
“Telemedicina” e “Ética e Publicidade Médica utilizando as redes sociais”. Este instrumento 
de pesquisa foi elaborado utilizando a ferramenta Google Forms. O instrumento é composto 
por 10 perguntas distribuídas entre os temas “Ética e Publicidade Médica utilizando as 
redes sociais” e “Telemedicina”. Cada pergunta poderia ser respondida com as opções 
“Verdadeiro” ou “Falso”.  

A coleta de dados aconteceu com acadêmicos do curso de Medicina do 1º ao 6º ano 
de instituições de ensino situadas na cidade de Maringá/PR. O instrumento foi enviado e 
disponibilizado em formato de link através de e-mail e aplicativo WhatsApp para obtenção 
das respostas. Para análise dos dados, foi utilizada a planilha do Excel (Microsoft Office 
Excel® 2010) onde os dados foram transcritos e analisados formando um banco de dados 
para realização da estatística descritiva simples. 

A presente pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) através 
do parecer de número 4.584.834, respeitando-se os preceitos éticos de pesquisa 
envolvendo seres humanos. Todos os participantes da pesquisa concordaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) disponibilizado em anexo ao questionário. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
A seguir, é apresentada a distribuição de frequências das respostas às questões 

relacionadas ao número de acadêmicos do 1º ao 6º ano de graduação do curso de Medicina 
que participaram da pesquisa.  

 
Tabela 1 – Caracterização do número de participantes da pesquisa por universidade, Maringá-PR, 
2021. 

Variável Frequência absoluta Porcentagem 

UNIVERSIDADE  “A” 46 31,51 % 

UNIVERSIDADE  “B” 95 65,07 % 

UNIVERSIDADE  “C” 5 3,42 % 

Fonte: Dados da pesquisa   

 
Vê-se na Tabela 1 que participaram da pesquisa um total de 146 acadêmicos, sendo 

que 46 são alunos da Universidade A, 95 são acadêmicos da Universidade B, além de 5 
estudantes da Universidade “C”. As três instituições de ensino estão localizadas na cidade 
de Maringá/PR. 

Em relação a distribuição dos acadêmicos do curso de Medicina por ano de 
graduação, o Gráfico 1 demonstra que 21 (14,38%) são alunos do 1º ano, 23 (15,75%) são 
acadêmicos do 2º ano e 26 (17,81%) estão matriculados no 3º ano. Um total de 31 (21,23%) 
são acadêmicos do 4º ano, ao passo que para tal item, 40 (27,40%) acadêmicos são 
estudantes do 5º ano, enquanto apenas 5 (3,42%) são alunos do 6º ano do curso de 
Medicina.  
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Gráfico 1: Distribuição dos acadêmicos do curso de Medicina por ano de graduação. 

Fonte: Dados da pesquisa 
 

A pontuação por ano de graduação foi obtida pela média da pontuação de todos os 
10 itens que compõem o instrumento de pesquisa que abrange tanto a temática de “Ética 
e Publicidade Médica utilizando as redes sociais” quanto o tema “Telemedicina”, podendo 
variar assim em uma escala de 0 a 10 pontos. Desta forma, observa-se no Gráfico 2 que 
de modo geral, a menor pontuação foi obtida pelos acadêmicos do 6º ano (5,8 pontos), ao 
passo que os estudantes do 4º ano obtiveram a maior pontuação (7,52 pontos). A média 
final considerando a pontuação de todos os 146 alunos que participaram da pesquisa foi de 
6,63 pontos.   

Durante a formação, o estudante de medicina é apresentado a uma grande 
quantidade de conteúdo, abrangendo diversas áreas ditas necessárias ao exercício da 
profissão médica. Esse cenário, associado ao maior uso das mídias sociais pelos médicos 
e pacientes, agrava a necessidade de uma discussão acerca da ética na publicidade 
médica e o uso de Telemedicina. Em todo o mundo diversas situações envolvendo o uso 
das redes sociais emitem sinais da falta de maturidade dos usuários em relação ao alcance 
e possibilidade de uso de informações que os mesmos compartilham em suas redes sociais 
(MARTORELLI, 2017). O fato da menor pontuação obtida nesse levantamento ser de 
acadêmicos do 6º ano (pontuação 5,8) corrobora com o despreparo dos estudantes que 
estão se formando e destaca a necessidade de melhor abordagem desses assuntos na 
grade curricular do curso de Medicina. 

 

 
Gráfico 2: Média da pontuação por ano de graduação. 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Em relação à média da pontuação por universidade, nota-se que houve considerável 
diferença entre os desempenhos das diferentes instituições de ensino. De acordo com o 
Gráfico 3, os acadêmicos da Universidade “A” obtiveram as maiores pontuações (média 
7,17), enquanto que os estudantes da Universidade “B” alcançaram a média de 6,69 pontos 
e os alunos da Universidade “C” obtiveram o pior desempenho com apenas 6,20 pontos de 
média.      

Entre as várias mudanças que a tecnologia nos proporciona, as mídias sociais vêm 
se destacando pelo impacto que podem causar na rotina das pessoas. No contexto atual 
de pandemia COVID-19 acentua-se o uso de plataformas tecnológicas (CHURKIN, 2020). 
As redes sociais estão sendo amplamente utilizadas como ferramenta de trabalho e 
veículos publicitários pelos diversos setores econômicos e sociais. Na área da saúde, 
médicos e clínicas médicas têm utilizado as plataformas tecnológicas e mídias sociais, não 
só para promover informações sobre saúde, mas também para divulgar suas atividades 
profissionais e até exercê-las (CAMARGO; ITO, 2012). Diante dessa realidade, o ensino de 
temas como ética, publicidade médica e telemedicina é necessário para a formação de 
profissionais atualizados e preparados para essa nova realidade. As instituições de ensino 
possuem uma importante função nessa formação acadêmica e deve-se evitar divergências 
de formações como visto no comparativo entre as faculdades. 

 

 
Gráfico 3: Média da pontuação por universidade. 

Fonte: Dados da pesquisa 

 
Ainda, quando os acadêmicos foram questionados especificamente a respeito do 

tema “Ética e Publicidade Médica utilizando as redes sociais”, o resultado foi uma média de 
78,48% acertos, sendo que o item com maior percentual de acertos foi a Pergunta 3 (95,9%) 
e o item com menor quantidade de respostas corretas foi a Pergunta 4 (44,8%). As 
pontuações das demais perguntas referentes ao tema “Ética e Publicidade Médica 
utilizando as redes sociais” estão demonstradas no Tabela 2. 

Segundo Conselho Federal de Medicina (2019), na atual sociedade consumista, a 
medicina deve preservar os princípios e valores éticos, excluindo o sensacionalismo e a 
autopromoção para fins lucrativos em benefícios próprio. O impacto social negativo que as 
mídias sociais podem causar quando não são utilizadas com sabedoria e parcimônia é 
grande. A execução da ética depende de liberdade e responsabilidade, de forma a regular 
a atitude do indivíduo. A aquisição da ética pelo cidadão se faz junto a seu processo de 
aculturação, configurando o processo pelo qual os valores que possui passa a conduzi-lo. 
(SOUZA et al., 2017). Logo, vê-se que a aquisição da ética faz parte da formação individual 
de cada cidadão, um processo em si dependente da sociedade e do sujeito. Sendo assim, 
o estudo da ética é um dos pilares dos estudos sobre o comportamento humano (FOX et 
al., 1995). A prática médica envolve um extenso e rigoroso código de ética a ser seguido. 
Este código guia à atitude do prestador de serviço da saúde, portanto, deve fazer parte do 
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processo de sua formação. Esta dualidade representa um dos maiores perigos ao 
cumprimento da profissão médica e sua divulgação. Podendo assumir a forma de um 
grande meio pelo qual ações de saúde são implementados, assim como uma ferramenta 
de divulgação profissional afim de conquistar pacientes, ao mesmo tempo em que pode 
expor facilmente informações pessoais tanto do médico quanto do paciente, estabelece 
assim uma linha divisória entre o eticamente aceitável e o inaceitável (SILVA, 2008). 

  
Tabela 2 – Porcentagem de acerto das perguntas referentes ao tema "Ética e Publicidade Médica". 

Perguntas 
Porcentagem de 

acerto 

Pergunta 1 - É permitido ao médico participar de anúncios de empresas 
comerciais, qualquer que seja sua natureza, valendo-se de sua profissão ? 

85,5% 

Pergunta 2 - É permitido ao médico expor a figura de seu paciente como forma 
de divulgar técnica, método ou resultado de tratamento, desde que com 
autorização expressa do mesmo? 

80% 

Pergunta 3 - O médico deve obrigatoriamente incluir em anúncios profissionais 
de qualquer ordem, seu nome, seu número no Conselho Regional de Medicina, 
com o estado da Federação no qual foi inscrito e RQE quando anunciar a 
especialidade? 

95,9% 

Pergunta 4 - É permitido ao médico fazer publicações nas mídias sociais de 
autorretrato (selfie), imagens e/ou áudios com o objetivo de autopromoção? 

44,8% 

Pergunta 5 - É permitido ao médico fazer publicação de imagens do “antes e 
depois” de procedimentos em mídias sociais? 

86,2% 

MÉDIA TOTAL 78,48% 

Fonte: Dados da pesquisa  

 
Observa-se no Tabela 3 que de modo geral, os estudantes apresentaram maior 

quantidade de erros ao responderem as perguntas referentes ao tema “Telemedicina”, pois 
a média de acertos foi de apenas 58,08%. Nota-se também que neste tema a pergunta com 
maior quantidade de acertos foi a Pergunta 6 (95,9%), ao passo que o item com menor 
pontuação foi a Pergunta 10 (14,5%).  

 O posicionamento do Conselho Federal de Medicina (CFM) anteriormente a 
ocorrência da pandemia COVID-19 era que a realização do ato médico, o atendimento 
presencial do médico perante ao paciente, deveria ser realizado apenas de forma 
presencial, sendo considerada uma regra para a boa prática médica, conforme dispõe o 
artigo 37 do Código de Ética Médica. Sendo assim, o CFM, como ente legalmente 
autorizado a disciplinar o exercício da medicina, conforme previsto pela Lei nº 3.268/1957, 
reiterava sua percepção de que o exame médico presencial era a forma mais eficaz e 
segura de se realizar o diagnóstico e o tratamento de doenças. Mas após a mudança da 
dinâmica mundial com a preconização do isolamento social, o CFM reconheceu a 
possibilidade e a eticidade de uso da telemedicina no país, além do que está estabelecido 
na Resolução CFM nº 1.643/2002, que continua em vigor. A decisão vale em caráter 
excepcional e enquanto durar o combate à pandemia de COVID-19. Com isso a atualização 
do conhecimento dos médicos e estudantes de medicina se tornam fundamentais nesse 
momento. Perante essa realidade, questiona-se o preparo dos estudantes de medicina 
frente à publicidade altamente acessível disponível a eles como profissionais e a utilização 
da telemedicina como meio de trabalho. 
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Tabela 3 – Porcentagem de acerto das perguntas referentes ao tema "Telemedicina"  

Perguntas 
Porcentagem de 

acerto 

Pergunta 6 - Teleconsulta é a consulta médica remota, mediada por tecnologias, 
com médico e paciente localizados em diferentes espaços geográficos? 

95,9% 

Pergunta 7 - É possível fazer prescrição médica digital à distância? 79,3% 

Pergunta 8 - A teleinterconsulta ocorre quando há troca de informações e 
opiniões entre médico e paciente? 

25,5% 

Pergunta 9 - Telediagnóstico é a emissão de laudo ou parecer de exames, por 
meio de gráficos, imagens e dados enviados pela internet? 

75,2% 

Pergunta 10 - Nos atendimentos de telemedicina por longo tempo ou de 
doenças crônicas, é recomendada a realização de consulta presencial em 
intervalos não superiores a 150 dias? 

14,5% 

MÉDIA TOTAL 58,08% 

Fonte: Dados da pesquisa  

 
4 CONCLUSÃO 
 

O trabalho teve como objetivo buscar compreender o nível de entendimento dos 
futuros médicos que cursam as faculdades na cidade de Maringá/PR, a respeito dos 
assuntos de ética na publicidade médica e telemedicina. Ao coletar os dados mensurou-se 
e analisou-se o grau de preparo que o futuro profissional médico tem a respeito desses 
assuntos no contexto atual de pandemia COVID-19. Desta forma, foram observadas 
lacunas de ensino que precisam ser melhor abordadas durante a graduação para formação 
de um médico mais consciente e ético diante das ferramentas tecnológicas atuais. Esse 
trabalho não visa esgotar esses temas, mas expor a reflexão para a necessidade de 
aprimoramento por parte dos alunos e das faculdades de medicina a respeito destes 
assuntos. 
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